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Aniversário na fazenda 
O presidente. Fernando Henrique Cardoso 

foi ontem para sua fazenda Córrego da Pon-
te, no município de Buritis, em Minas. Ele 
embarcou no helicóptero Super Puma ao la-
do do ministro das Comunicações, Pimenta 
da Veiga, um dos articuladores políticos do 
governo. Segundo sua assessoria de impren- 

sa, Fernando Henrique deverá permanecer 
na fazenda até domingo, em companhia da fa-
mília. A primeira-dama, Ruth Cardoso, os 
três filhos e os cinco netos deverão embarcar 
hoje para Minas. Ruth completou 71 anos no 
dia 18 e o presidente e os filhos irão aprovei-
tar o fim de semana para comemorar a data. 

FHC elogia Serra i, agora em cadeia nacional 
Presidente destaca 

empenho de ministro 
no Programa 

Bolsa-Alimentação 
ISABEL BRAGA 

B RASÍLIA — Depois de 
liberar os presidenciá-
veis tucanos para ini- 

ciar debate sobre a sucessão 
em 2002, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 
aproveitou ontem mais uma 
solenidade do Programa Bol-
sa-Alimentação para elo-
giar publicamente o minis-
tro da Saúde, José Serra. 
Em cadeia nacional de rá-
dio e tevê, o presidente afir-
mou que o ministro está em-
penhado em levar às mães 
carentes noções claras e sim-
ples de nutrição. Na terça-
feira, em palanque montado 
em São José da Tapera 
(AL), ele declarou que Serra 
"é o melhor ministro da Saú-
de da história republicana". 

De acordo com o presiden-
te, o programa — que prevê 
ajuda financeira a famílias 
carentes — é mais que uma 
ação assistencial, porque vi-
rá acompanhado da atua-
ção do ministério, com a di-
vulgação de noções básicas 
sobre nutrição. "O ministro 
José Serra já está cuidando 
disso", enfatizou. Mesmo in-
cluindo o Programa Bolsa-
Escola em fala de ontem, 
Fernando Hen-
rique não citou 
o também presi-
denciável e mi-
nistro da Edu-
cação, Paulo 
Renato Souza. 

Ao anunciar 
pela segunda 
vez na semana 
o início do Bol-
sa - Alim en t a - 
ção, o presidente garantiu 
que os problemas econômi-
cos e a crise mundial não 
vão interromper os progra-
mas sociais. Segundo Fer-
nando Henrique, o governo 
está mudando o Brasil e as 
bases econômicas "estão 
mais fortes e seguras". "Va-
mos continuar fazendo um 

país melhor e 
mais justo, 
mais resistente 
às crises", ob-
servou. 

Símbolo — O 
presidente fez 
questão de en-
fatizar que o di-
nheiro para o 

Bolsa-Alimentação será libe-
rado a partir deste mês, por 
meio de cartão magnético —
como acontece com recursos 
do Programa Bolsa-Escola 
federal, eliminando interme-
diários. Segundo o seu dis-
curso, o cartão deve ser vis-
to pelos brasileiros como 
"símbolo" das mudanças 

promovida por seu governo. 
"O que durante anos foi 

usado como moeda de troca 
para promover interesses po-
líticos, agora, torna-se direi-
to do cidadão", completou 
Fernando Henrique, sem 
deixar de acrescentar um 
tom político, ao completar o 
seu raciocínio: "E assim que 
se combate, sem demagogia, 
a corrupção." 

Neste ano, o governo desti-
nará R$ 272 milhões para o 
atendimento de 2,7 milhões 
de crianças (até 6 anos) e 
800 gestantes. Cada criança 
receberá R$ 15,00 por mês 
para complementar sua ali-
mentação, com o limite má-
ximo de R$ 45,00 por famí- 

lia, cuja renda per capita se-
ja de meio salário mínimo. 
Para o início do programa 
foram escolhidos os 2.313 
municípios mais carentes 
do País, que já participm 
do Programa Alvorada. 

Com o cartão magnético, 
a mãe ou a gestante poderão 
retirar os recursos em agên-
cias ou postos volantes da 
Caixa Econômica Federal. 
"Sem nenhuma burocra-
cia", acrescentou Fernando 
Henrique. Para o próximo 
ano estão previstos R$ 572 
milhões para o programa no 
Orçamento'enviado ao Con 
gresso A intenção é estender 
o programa a todos os muni-
cípios brasileiros. 
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